




� O mercado farmacêutico no Brasil, segundo

relatório de 2018 do Sindicato da Indústria de

Produtos Farmacêuticos – Sindusfarma, ocupa

a 7º posição no ranking mundial, atrás dos

EUA, China, Japão, Alemanha, França e Itália.



� Trata-se de um mercado que vem

expandindo ano a ano no Brasil. Tínhamos

em 2012 o setor faturando aproximadamente

32 bilhões de reais e seguiu num crescimento

exponencial a tal ponto que em 2018

alcançou um faturamento de 62,4 bilhões de

reais.



� A principal barreira à concorrência no setor são

as patentes de produtos de referência ou

inovadores que garantem aos grandes

laboratórios, consequentemente aqueles com

maior capacidade de investimento em pesquisas,

desenvolvimento, novas tecnologias e custo dos

procedimentos de registros, forte poder de

mercado.



� Ao sistema único de saúde compete, além de

outras atribuições, nos termos da lei controlar e

fiscalizar procedimentos, produtos e substâncias

de interesse para a saúde e participar da

produção de medicamentos, equipamentos,

imunobiológicos, hemoderivados e outros

insumos”.



� O Brasil possui 21 laboratórios vinculados a
governos estaduais, universidades, Forças
Armadas e à União.

� Juntos produzem cerca de 30% dos
medicamentos utilizados no SUS

�Soros, vacinas, kits de diagnósticos e
produtos para o Sistema único de Saúde –
SUS



� Atuam como reguladores de preço, na

potencialidade de desenvolver novos

produtos e formulações farmacêuticas e

também porque produzem remédios

negligenciados pelos privados.



� Criada em 10 de abril de 1968 pela Lei nº

10.071 pelo Governo do Estado de São Paulo,

a Fundação para o Remédio Popular – FURP é

o laboratório farmacêutico oficial do Estado

de São Paulo.



� Vinculada à Secretaria de Saúde do Estado de

São Paulo, a FURP é o maior fabricante

público de medicamentos do Brasil e um dos

maiores da América Latina, podendo chegar a

mais de 2000.000.000 de unidades ano.



� A FURP Ocupa posição estratégica nas

políticas públicas de saúde, dedicando-se ao

desenvolvimento, produção, distribuição e

dispensação de produtos para melhoria da

qualidade de vida da população



� A FURP destinava inicialmente sua produção

ao combate de endemias, especialmente a

meningite, teve seu potencial melhor

aproveitado a partir de 1984, quando foi

inaugurada a atual sede, em Guarulhos,

instalada numa área com 20 mil m2.



� Em 1996 começou a produzir os medicamentos

que compõem o coquetel antiaids e sua

produção quase dobrou passando de 357

milhões de unidades para 723 milhões e, no ano

de 2000, conseguiu produzir 20 milhões de

comprimidos de AZT bem como 50 mil frascos

de AZT oral para uso infantil.



� A produção foi repassada a todos os Estados

brasileiros e permitiram ao País assumir

posição de destaque na assistência aos

portadores do vírus HIV, contribuindo para o

êxito da política brasileira de atenção a saúde

nessa área



� A FURP foi o primeiro laboratório público

brasileiro a receber a certificação ISO 9001

tendo ainda se capacitado a integrar a relação

de possíveis fornecedores de medicamentos

para as licitações internacionais da

Organização Pan-Americana de Saúde -

OPAS.



� A média de ociosidade da FURP Guarulhos no

período de 2010 a 2013 foi de 41,7% (a

referência de mercado máxima é de 20%). A

principal causa de ociosidade, de 51%, é por

conta de materiais, seguida de 20% Recursos

humanos e 13% produção e 9% manutenção.



� Do total de 1070 colaboradores da FURP de

Guarulhos, 428 estão na produção, 50 deles

afastados e 147 com anotação de restrição a

certas atividades por motivos de saúde. A taxa de

inatividade chega a 46% na produção.

Incorporando às faltas os afastamentos pelo

INSS, licenças, acidentes, o absenteísmo é de

20%.



� O relatório FIPE 2014 destaca que a piora

expressiva dos resultados FURP tem 3

motivos: a) Preço de venda em queda; b)

Redução da quantidade vendida; c) Elevação

do custo fixo.



� Repasse insuficiente de recursos para o custeio

logístico

� Ociosidade dos parques produtivos

� Problemas na PPP de Américo Brasiliense

� Gastos internos para construir e iniciar a

operação da Fábrica de Américo Brasiliense

(pagamento de 18 milhões para o consórcio que

construiu) 22 milhões em valores corrigidos.



� A transferência da produção de vários

medicamentos fabricados em Guarulhos para

a fábrica de Américo Brasiliense;

� A relativa autonomia da FURP, inclusive do

seu Conselho Deliberativo, pelas decisões de

Governo.



� Diante do exposto, reafirmamos que é

indispensável impedir a privatização ou

mesmo a extinção da Furp.



� Tal iniciativa vai contra o que foi definido

pela PNAF de 2004 (CNS), que prevê a

ampliação e modernização da capacidade

instalada e de produção dos laboratórios

oficiais



� Na Carta do Rio de Janeiro, documento final

aprovado pelos participantes do 8º Simpósio

Nacional de Ciência, Tecnologia e Assistência

Farmacêutica, propõe que os gestores

públicos garantam e se possível ampliem os

investimentos para financiar os laboratórios

oficiais e centro de pesquisas



Outra consequência da extinção será a

eliminação de postos de trabalho de centenas

de farmacêuticos e outros profissionais.



� A FENAFAR e seus Sindicatos filiados

REPUDIAM qualquer iniciativa de privatizar ou

de fechar a FURP pela sua importância na

garantia da Soberania Nacional.






